
- Identificar os agrotóxicos utilizados por agricultores;
-Coletar e codificar as amostras de solos locais;
-Analisar as amostras coletadas nos aspectos físico-químicos;
-Produzir in vitro os fungos Rhizopus stolonifer e Aspergillus flavus; 
-Observar o crescimento micelial dos fungos selecionados;
-Avaliar in vitro o potencial de biorremediação dos fungos Rhizopus
stolonifer e Aspergillus flavus em solos contaminados por
agrotóxicos.
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OBJETIVO GERAL
Avaliar as técnicas de biotratamento mais efetivas para um
solo contaminado com agrotóxicos por meio da contribuição
das células dos fungos Rhizopus  stolonifer e Aspergillus flavus
nos processos de biorremediação.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS

JUSTIFICATIVA
esta pesquisa apresenta uma alternativa para recuperação
de áreas contaminadas por agrotóxicos, utilizando para tal, a
contribuição dos fungos Rhizopus stolonifer e Aspergillus
flavus. 

METODOLOGIA
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Ensaios: biodegradabilidade
aeróbia; biorremediação de
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resultados

RESULTADOS

CONCLUSÃO
Esta pesquisa cumpriu seu papel social e ambiental quando foi capaz de apresentar a
introdução para uma alternativa de biotratamento de solos contaminados por inseticidas, de
modo a assegurar a saúde e qualidade de vida dos pequenos produtores e consumidores de
hortaliças e demais gêneros provenientes do agronegócio, bem como a mitigar futuros
impactos ambientais, como o colapso do solo arenoso do cerrado devido à infertilidade por
uso abusivo de defensivos.
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